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Se é certo que os meios de comunicação não são neutros 
no que dizem e na maneira como o dizem, descobrir como eles 
interagem na produção de uma cultura complexa como a politi-
ca não é tarefa fácil. A caracterização de sua atuação tem sido 
buscada por variados autores, em diferentes épocas. Se estimu-
lavam a reflexão e o discernimento, se favoreciam a discussão 
sobre os problemas da sociedade e de que maneira assim o fazi-
am, quais reações objetivavam provocar, etc. As respostas da-
das pelos estudiosos a essas questões também englobam diferen-
tes matizes de pensamento. 

Mas sobre um aspecto não ha  objeção:  os meios se inse-
rem na sociedade como um todo, e a análise da comunicação de 
massa não pode deixar de considerar o fato de que eles cum-
prem uma  função  no  equilíbrio  das relações entre os sujeitos só-
cio-politicos, produzindo bens simbólicos influentes de modo 
acentuado. 
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Esta claro, inclusive, que cada gênero de comunicação de 
massa que se insere no cotidiano visa atingir públicos de setores 
sócio-econômicos distintos, com gostos  específicos,  com 111-11 

modo de vida próprio e com expectativas diferentes. E as manei-
ras e peculiaridades pelas quais os diversos públicos recebem e 
assimilam as mensagens propagadas pela  mídia são parte de 
uma  dinâmica  psicossocial que envolve também outros setores. 
Assim, a forma como se recebe  informação,  cultura e entreteni-
mento fornecidos pela  mídia  pode ser reproduzida na própria 
maneira pela qual é gerado o posicionamento politico dos indi-
viduos. As opções  político-partidárias e os critérios de 
discernimento politico podem se relacionar com os  hábitos  de 
consumo de comunicação de massa. De que maneira se daria 
essa interpenetração? 

Em primeiro lugar, é necessário ter em mente que ha uma 
variada gama de atitudes com que são realizados os diversos 
produtos da  mídia, resultando que há aqueles que exigem pouco 
ou nenhum  esforço  para a decodificação de suas mensagens, e 
outros que requerem maior atenção e estimulam a reflexão acerca 
dos temas que tratam. Estabelecem-se assim diferentes modos 
de recepção, em variados graus de criticidade. 

Por outro lado, deve-se considerar que nos  hábitos  de con-
sumo de comunicação de massa se inclui também, precisamen-
te, a recepção dos itens de informação que levam à formação de 
preferências eleitorais. As escolhas no  âmbito  politico podem se 
dar, nesse  raciocínio,  também em diferentes graus de criticidade 
e discernimento. E correto que se certas escolhas denotam 
congruência entre  posição sócio -econômica e opção politica, 
inclusive com inequivoca identificação de valores de classe, ou-
tras evidenciam razões nem  tão  coerentes, efeito da atuação e 
força  de persuasão de discursos populistas e demagógicos. 

Assim, surgem as seguintes  suposições: indivíduos  que es-
tivessem habituados a dedicar pouco  esforço  na fruição de pro-
dutos da  mídia facilmente assimiláveis reproduziriam essa atitu-
de de desatenção na recepção de dados relativos a uma neces- 
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sária opção  partidária,  fazendo escolhas incongruentes com a 
sua situação em âmbito sócio-politico-econômico ou utilizando 
vagos critérios de discernimento; em contrapartida,  indivíduos 
que estabelecessem um contato atencioso com produtos da  mídia 
de conteúdo elaborado estariam aptos a realizar uma filtragem 
dos dados concernentes a uma opção  política,  enquadrando-os 
em um contexto de informações de mais qualidade e se decidin-
do de maneira mais coerente e reflexiva. 

As eventuais conexões entre os hábitos de consumo de 
comunicação de massa, opções eleitorais e critérios de 
discernimento politico constituem, nesse contexto, sinais que 
podem compor um terreno fértil para observação do relaciona-
mento que os  indivíduos  desenvolvem com a comunicação de 
massa, em termos de criticidade, reflexão e questionamento e, 
por conseguinte, autonomia de pensamento em relação ao con-
teúdo das mensagens difundidas. 

Para localizar e identificar essas  possíveis relações, foi pen
sada uma pesquisa capaz de levantar dois conjuntos de  infor- 

mação,  buscando pessoas que relatassem seus  hábitos  de con-
sumo de informações, e que manifestassem as suas preferências 
político-partidárias e os critérios de discernimento que as leva-
ram a tê-las — sempre em  função  das  eleições  de 1994 — para, 
em seguida, haver possibilidade de investigar a existência de re-
lações entre as duas áreas; foi adequada a realização de uma 
pesquisa de campo, seguida da  descrição e da análise de resul-
tados. As páginas seguintes dardo conta de resumir o que foi 
feito. 

Em campo 

Duzentos questionários foram aplicados em dois bairros 
distintos da cidade de Baum, SP, (cem em cada um), seleciona-
dos a fim de representar, em termos de amostragem, dois estra-
tos sócio-econômicos: o Núcleo Habitacional Geisel, um bairro 
formado por habitações de baixo custo  construídas  todas idênti- 
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cas pela Companhia de Habitação de Baum (Cohab), represen-
tando um bairro de trabalhadores subalternos assalariados, e o 
Jardim Estoril, constituido por residências que ocupam, muitas 
vezes, um quarteirão inteiro, com quadra de tênis, piscina, gara-
gem para três ou mais automóveis; de modo geral, o Estoril pos-
sui casas de alto custo, com seus traços  típicos  de luxo e ostenta-
gão. Este bairro é habitado preferencialmente por familias de 
altos funcionários de empresas privadas, profissionais liberais e 
empresários. 

O  questionário  

Para levantar os  hábitos  de consumo de informações, além 
das clássicas perguntas que procuraram verificar qual o meio de 
comunicação que o entrevistado preferia para se informar sobre 
polftica e a qual dos meios de comunicação ele dedicava mais 
tempo (e quanto tempo, em número de horas), foram aplicadas 
mais duas que, acredita-se, conseguiram chegar a intimidade dos 
seus habitos, como se verá adiante: "Que programa ou  seção  que 
você mais gosta?" (sempre relacionados ao meio ao qual é dedi-
cado mais tempo: se fosse a televisão ou o radio, o entrevistado 
citaria programas, se fosse o jornal diário ou a revista, citaria se-
Vies ou assuntos) e "Voce está acompanhando o horário eleitoral 
gratufto?" 

Para caracterizar as preferências  político-partidárias e os 
critérios de discernimento politico dos entrevistados, foram apli-
cadas nove perguntas, combinadas em três grupos: 

12) grupo — Em quem você votaria para Presidente da República 
se a  eleição  fosse hoje? Por quê? Quais são as razões que 
você tem para sustentar a sua posição? 

212) grupo — Com que partido politico você se identifica? Por quê? 
Quais são as razões que você tem para sustentar a sua posi-
gão? e 

32) grupo — Em qual candidato a  Presidência da República você 
não votaria de jeito nenhum? Por quê? Quais são as razões 
que você tem para sustentar a sua  posição?  
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Em cada grupo, a terceira pergunta procurou descobrir o 
que a segunda não teria a oportunidade de revelar. O entrevista-
do se veria  forçado  a argumentar, mostrando a real  razão 
subjacente  à  posição  declarada. 

A primeira parte obteve respostas objetivas, já que o en-
trevistado não precisou emitir opiniões, mas apenas citar meios 
comunicação e seções  de jornal e revista ou programas de radio 
e TV de sua preferência. Em contrapartida, as perguntas da se-
gunda parte geraram respostas subjetivas, próprias da maneira 
de cada um se expressar. Assim, para a análise dos resultados 
poder caminhar com desenvoltura, foi necessária a codificação 
posterior das respostas em categorias determinadas. 

As categorias 

As razões de voto nos candidatos à Presidência da Repú-
blica foram enquadradas em seis categorias, a saber: qualida-
des estéticas (simpatia, aparência etc); qualidades morais (ho-
nestidade, integridade, bondade etc);  afinidade  ideológica (po-
sigões de classe, orientação  política e no sentido amplo de ideo-
logia, referindo-se ao conjunto de representações que uma clas-
se produz para explicar as relações dos homens entre si e deles 
com o mundo material); propostas (de governo); Plano Real (re-
lacionado ao candidato Fernando Henrique Cardoso, tido como 
o mais célebre dos idealizadores do plano econômico); capaci-
dades executivas (qualificações dadas por fatores como serieda-
de, experiência, escolaridade etc); histórico (da atuação do can-
didato); vago: categoria onde foram enquadradas as respostas 
onde não houve clareza suficiente para que fossem colocadas 
junto As outras categorias dadas; tende, portanto, a compreen-
der respostas de argumentação inconsistente ou vaga. 

Os entrevistados que afirmaram preferir o voto nulo ou em 
branco também foram questionados acerca das razões de sua 
opção. O objetivo foi verificar o conteúdo politico da atitude. Se 
fosse verificada a ocorrência de um voto descompromissado com 
o sistema  democrático  vigente, respaldado por respostas incoe- 

95 



rentes ou mal argumentadas, seria classificado na mesma catego-
ria vago, citada acima. Se se demonstrasse politizado, significando 
uma postura ativa de manifestação de desagrado com o sistema 
democrático vigente, o voto nulo ou em branco teria razões que 
justificariam o seu enquadramento na categoria manifestação de 
desagrado.' 

As razões de  rejeição  a candidatos à Presidência da Repú-
blica foram enquadradas em categorias semelhantes, mas com 
sinal inverso: qualidades estéticas (antipatia, aparência etc); 
qualidades morais (desonesto, corrupto, ladrão etc); diferengas 
ideológicas  (diferenças  de  posição  de classe, de orientação polf-
tica, no mesmo sentido amplo comentado anteriormente); histó-
rico (da atuação do candidato); incapacidades executivas 
(desqualificações dadas por fatores como falta de seriedade, ex-
periência, escolaridade etc); propostas (de governo); vago (com 
a mesma finalidade já citada). Foi criada, ainda, a categoria 
não sabe para reunir aqueles que não souberam emitir uma po-
sigão e nenhum para aqueles que manifestaram a  não-rejeição  
a candidatos. 

importante destacar que ha um contexto histórico que confere esse sen tido politizado 
para o voto nulo ou em branco. Na Europa, por exemplo, quando esse tipo de manifes-
tação ocorre em grande número, representa uma tradicional arma utilizada para 
ilegitimar uma eleição ou um plebiscito, com reconhecida força politica. A atitude serve 
também no sentido de demonstrar a reprovação popular ao (s) eleito (s) por aquela 
eleição ou, no caso de um plebiscito, significando a reprovação popular a realização 
daquela consulta ou, ainda, a reprovação à própria medida que se desejou referendar. 
No Brasil, por outro lado, figura como demonstração de descrença na  política e aban-
dono da responsabilidade  cívica.  Nas respostas pesquisadas, o voto nulo ou em branco 
veio acompanhado de argumentação pouco coerente, não podendo ser identificado 
com a postura  política  de manifestação de desagrado, tão comum na Europa, como 
mostraram, por exemplo, os plebiscitos que ocorreram para medir o apoio da popula-
ção de cada pais aos acordos continentais da integração européia. Naqueles casos, os 
votos nulos ou em branco significaram, de maneira direta, a reprovação da população 
ao acordo que se pretendia referendar com a consulta popular. No Brasil, em outra 
perspectiva, o caráter politizado do voto nulo ou em branco não é reconhecido pela 
sociedade. Assim, embora aqui ele continue a ser um  índice  do desagrado da popula-
ção com a eleição e com os politicos nela envolvidos, não é devidamente considerado 
com a  força política  que tem. Assim, as pessoas que o utilizam desconhecem a sua 
potência, empregando-o com  desfaçatez.  Desta situação, acredita-se, vêm as respostas 
incoerentes que a pesquisa obteve nessa questão. 
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A classificação das razões de identificação com partido 
politico também seguiu critérios semelhantes. As categorias são: 
histórico (da atuação do partido, envolvendo integridade e ho-
nestidade), posicionamento ideológico  (posições  de classe, ori-
entação ideológica no sentido amplo comentado), adesão dos. 
candidatos (respostas que indicavam a  presença  de certos can-
didatos no partido como razão para o voto) e vago (com a mes-
ma finalidade citada). 

Os entrevistados que afirmaram não estar identificados 
com partidos politicos foram questionados acerca das razões de 
sua posição. A exemplo do que ocorreu com os votos nulos ou 
em branco, foi criada a categoria manifestação de desagrado 
para reunir aqueles que eventualmente emitissem respostas coe-
rentes para justificar o seu posicionamento como, argumenta-
gões que levassem em conta as  características da cultura politi-
co-partiddria no pais. As respostas que demonstraram um 
descompromisso com o sistema democrático vigente, sendo sus-
tentadas por colocações desconexas, foram enquadradas na 
mesma categoria vago, citada anteriormente. 

Em todos os cruzamentos que serão apresentados, as ra-
zões de voto classificadas em categorias são as que foram decla-
radas pelo entrevistado na terceira pergunta de cada grupo da 
segunda parte do questionário. A segunda pergunta de cada gru-
po sera descartada aqui porque gerou, muitas vezes, respostas 
artificiais, ou seja, o entrevistado fornecia uma razão de voto 
sustentada em termos gerais, que nem sempre denotavam a real 
motivação do voto. Esta pôde ser revelada apenas com a utiliza-
gão da terceira pergunta. Por exemplo: ao se perguntar ao entre-
vistado: Por que você votaria em tal candidato? (segunda per-
gunta) ele respondia: "Eu voto em tal candidato porque gosto 
das idéias dele". A pessoa era então questionada sobre as ra-
zões que a levavam a votar em tal candidato (terceira pergunta). 

importante destacar que a terceira pergunta poderia ser for-
mulada de maneira diferente, desde que respeitasse o objetivo 
principal da questão, que era verificar qual a real razão de voto. 
No exemplo citado, a terceira pergunta seria: E qual das idéias 
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do candidato mais lhe agrada? Cite uma. Se o entrevistado de 
fato citasse uma das posições sustentadas pelo candidato em 
campanha, a sua resposta seria enquadrada na categoria pro-
postas (se fosse relacionada a algo que o candidato assim tives-
se colocado, como: "Tal candidato disse que vai  destinara  arre-
cadação do imposto x  a  educação", ou simplesmente "Ele disse 
que vai construir mais escolas") ou na categoria afinidade ideo-
lógica (se a razão de voto estivesse relacionada com a própria 
orientação politica do candidato, como: "Tal candidato tem orb 
entagilo liberal e privativista, diminuindo o papel do Estado na 
economia", ou simplesmente "0 candidato é de origem proletg-
ria, defendendo os interesses dos trabalhadores"). 

Outros casos interessantes onde a terceira pergunta foi bem 
empregada aconteceram quando o entrevistado respondia a se-
gunda pergunta dando o  motivo  pelo qual ele votaria no candi-
dato Fernando Henrique Cardoso (FHC), que foi um dos 
idealizadores do plano real: "Ele é o que tem mais capacidade". 
Esta resposta seria enquadrada na categoria capacidade execu-
tiva. Mas quando questionado acerca das razões que o levavam 
a ter tal opinião em relação aquele candidato, o entrevistado 
respondia: "Por causa do plano real". Percebe-se, na verdade, 
que o que levou o entrevistado a formar a sua preferência foi o 
próprio plano econômico. 

Mais alguns casos:  O entrevistado respondia que não vo-
taria de jeito nenhum em tal candidato (segunda pergunta do 
terceiro grupo) por causa das atitudes que o candidato tomou 
quando exerceu um determinado mandato politico. Esta respos-
ta seria classificada na categoria histórico.  O  entrevistado era 
então questionado: E qual das ações do candidato mais lhe de-
sagradou? Cite uma. Se o entrevistado dissesse, por exemplo, 
que candidato prejudicou a categoria dos professores, recu-
sando-se a conceder os reajustes reivindicados" sua resposta 
seria enquadrada na categoria histórica, mas se apenas dissesse 
que candidato não fez nada que preste", sua resposta seria 
enquadrada, naturalmente, na categoria vago. 
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Evidentemente, houve casos, como este último, em que a 
resposta A terceira pergunta do segundo grupo poderia apenas 
repetir a resposta à segunda pergunta. De qualquer modo, é cer-
to que a terceira pergunta fez o que a segunda nem sempre con-
seguiu: revelou, de fato, a real razão de voto do entrevistado. 
Para facilitar a descrição e a interpretação dos resultados, a ter-
ceira pergunta sera chamada, de agora em diante, de pergunta-
chave. 

Resultados 

Quando os primeiros dados  começaram  a emergir dos cru-
zamentos entre as perguntas, algumas surpresas ocorreram. 
Embora já se esperasse algo que pelo menos não negasse as 
suposições  iniciais, sem porém confirmá-las, o que se obteve foi 
uma clara indicação de que elas podem estar corretas. 

A pergunta mais eficiente na caracterização dos hábitos 
de consumo de informações é a que verificou qual a preferência 
dos entrevistados quanto a programas (TV e rádio) ou  seções  
(jornal e rádio), sempre se referindo ao meio a que o entrevista-
do afirmou dedicar mais tempo, em número de horas por dia. A 
pergunta não pediu para o entrevistado justificar a preferência, 
apenas registrou a resposta fornecida de maneira  espontânea.  
Crê-se que a preferência declarada estaria relacionada ao uni-
verso intimo, individual, dos  hábitos  de consumo de comunica-
ção de massa e que, para o entrevistado, acompanhar o progra-
ma ou  seção  citada era mais especial (e provavelmente mais 
freqüente) do que acompanhar outros conteúdos. 

Na verdade, o que se pediu foi o nome do programa ou 
seção  preferida, o qual foi anotado na folha de respostas do ques-
tionário. Quando os dados foram passados para o computador 
que fez os cruzamentos, os programas ou  seções  foram classifi-
cados segundo a sua principal  função:  entretenimento, informa-
gão e mista. 

Telejornais, certos programas de entrevistas, como os da 
TV Cultura,  seções  de  política e economia de jornais, editoriais 
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impressos e similares foram compreendidos como tendo a fun-
cão primordial de informar o receptor. Música pelo radio, pro-
gramas de auditório, novelas televisivas e seções  de esporte de 
jornais foram compreendidas como tendo a  função  primordial 
de entreter o receptor. Também na  função  de entretenimento foi 
classificada a  seção  de cultura do jornal mais lido de Bauru, o 
Jornal da Cidade, que se chama JC Cultura mas na verdade 
deveria se chamar JC TV, com as suas páginas repletas de maté-
rias enviadas pela agência de noticias TV Press (fofocas sobre 
artistas, entrevistas com atores de TV, comentários sobre rotei-
ros de novelas e coisas do gênero). 

Por outro lado, seções  de cultura como o Caderno 2, do 0 
Estado de sac, Paulo, ou a Ilustrada, da Folha de São Paulo, 
programas de entrevista como J6 Onze e Meia, programas 
radiofônicos que mesclam músicas com noticias, e 
documentários da TV Cultura foram classificados como tendo 
função  mista, ou seja, não permitem nenhuma das outras classi-
ficações, se situando entre elas, sem determinar um  caráter  prin-
cipal que possa ser generalizado para todos conteúdos que trans-
m item . 

Vamos aos números. A tabela 1 cruza as categorias nas 
quais foram enquadradas as razões de voto em candidatos 
Presidência da República com os gêneros de programas ou se-
ções preferidas pelos entrevistados. A falta de uma categoria na 
tabela indica que não houve resposta enquadrada naquela cate-
goria. 

Em primeiro lugar, nota-se que a categoria vago detém as 
maiores porcentagens, em ambas as colunas. Esse dado coinci-
de com o discurso dos meios de comunicação e de outras vozes 
que permeiam o espaço  da opinião na  mídia  que, ao falar sobre 
política,  aponta a escassa politização do brasileiro como um 
empecilho para a realização plena da democracia. 
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TABELA 1 — Critérios de discernimento politico nas razões de voto em 
candidatos a Presidência da República segundo a prefe-
rência por gêneros de comunicação de massa 

Razões de voto 	 Gêneros de programas ou segies preferidas 
função de entretenimento 	função de informagão 

qualidade estetetica 	2,19% 	 0,00% 
qualidades morais 	 1,09% 	 11,11% 
afinidade ideológica 	6,59% 	 16,66% 
plano real 	 28,57% 	 18,05% 
capacidade executiva 	2,19% 	 8,33% 
vago 	 41,75% 	 29,16% 
indecisos 	 17,58% 	 16,66% 

Após os números obtidos pela categoria vago, vêm os ob-
tidos pela categoria plano real. Sabe-se que o candidato Fernando 
Henrique Cardoso chegou a situação extretamente favorável na 
qual estava nas pesquisas de opinião devido principalmente 
popularidade  alcançada  pelo plano econômico do qual foi um 
dos idealizadores. 

Mas embora os números obtidos pela categoria vago se-
jam os mais altos para ambas as colunas, há uma distinção a 
ser feita entre eles, uma vez que a porcentagem alcançada em 
entretenimento — 41,75% — é significativamente maior que a ob-
tida em informação — 29,16%. Ou seja, entre as pessoas 
pesquisadas que preferem programas ou  seções  classificadas 
como tendo a  função  de entretenimento, 41,75% tem razões en-
quadradas na categoria vago. Já entre aqueles que preferem pro-
gramas ou  seções  classificadas como tendo a  função  de  infor-
mação,  o número cai para 29,16%. A tabela 1 indica também 
que, entre as pessoas pesquisadas que preferem programas ou 
seções classificadas como tendo  função  de entretenimento, 6,59% 
votam por razões enquadradas na categoria afinidade ideológi-
ca, entre as pessoas pesquisadas que preferem programas ou 
seções  classificadas como tendo  função  de  informação,  o núme-
ro chega a 16,66%, ou seja, cerca de duas vezes e meia a mais. 
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Principalmente  da análise dos números obtidos nestas duas 
categorias é que surge a  possível interpretação, que pode sugerir 
a  confirmação  das suposições iniciais da pesquisa: as pessoas 
pesquisadas que declararam gostar mais de acompanhar pro-
gramas ou  seções  que exigem mais  esforço  na decodificação de 
suas mensagens reproduzem essa atenção ampliada na produ-
ção da opção  política;  os  indivíduos  pesquisados que declara-
ram gostar mais de acompanhar programas ou seções facilmen-
te assimiláveis geram a sua opção  política  de maneira menos 
reflexiva. 

Mas ha, ainda, outras observações a serem feitas. Quan-
do se vê os números obtidos pela categoria qualidades estéticas 
— 2,19% em entretenimento e 0,00% em  informação,  surge 1.1111 

indicio — pequeno, mas, acredita-se, significativo — de que as-
pectos individuais pouco relevantes do ponto de vista politico 
apenas são levados ern conta entre aqueles que preferem pro-
gramas ou  seções  classificadas como tendo a  função  de entrete-
nimento. 

A observação dos números obtidos na categoria qualida-
des morais --- 1,09% para entretenimento e 11,11% para  infor-
mação -- indica algo mais óbvio: quem está habituado a acom-
panhar programas ou  seções  classificadas como tendo a  função 
de  informação  tem mais condições de avaliar e julgar os candi-
datos pelas as suas qualidades morais, já que as denúncias de, 
por exemplo, corrupção, enriquecimento ilícito, superfaturamentos 
e outras tantas que põem em risco a credibilidade moral de um 
candidato estão presentes apenas nos noticiários, sejam eles 
impressos ou eletrônicos. 

Na categoria capacidades executivas, é entre os entrevis-
tados que preferem programas ou  seções  classificadas como tendo 
a  função  de  informação  que esta a maior porcentagem (8,33%) 
— se comparada com o seu par, da  função  de entretenimento 
(2,19%). Isso se dá, provavelmente, porque quem está mais in-
formado está, naturalmente, mais apto a avaliar e julgar os can - 
didatos por qualificações como seriedade, liderança, escolari- 
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dade etc que, na verdade, somente são dadas, direta ou indire-
tamente, por informações  disponíveis  na  mídia  noticiosa. 

Cruzamentos combinados 

Estas interpretações se tornam ainda mais fortes quando 
são observadas as tabelas 2A, 2B, 2C e 2D, que promovem cru-
zamentos combinados nos quais foram utilizados três ou até 
quatro critérios de seleção de questionários. 0 critério dado pela 
classificação  informação / entretenimento é a variável presente 
nas quatro tabelas, que se referem sempre às respostas 6. pergun-
ta-chave. 

A tabela 2A cruza os questionários onde, simultaneamen-
te, as razões de voto em candidatos à  Presidência da República, 
as razões de identificação com partidos politicos e as razões de 
rejeição  a candidatos à Presidência da República foram enqua-
dradas nas categorias vago respectivas. Este cruzamento múlti-
plo sera identificado pela abreviação R 1/R2/R3 = Vago. 

TABELA 2A — Cruzamento múltiplo onde, simultaneamente, as razões 
de voto em candidatos à Presidência da República (R1), 
as razões de identificação com partidos politicos (R2) e 

as razões de rejeição a candidatos à Presidência da Re-

pública (R3) foram enquadradas nas categorias vago 

respectivas, segundo a preferência por gêneros de co-
municação de massa 

Cruzamento 	Gêneros  de programas ou seções preferidas 

funç.ão de eniretenimento 	função de informação  

R1/R2/R3 = vago 	18,68% 	 6,94% 

A tabela 2B cruza os questionários onde as razões de voto 
em candidatos 6 Presidência da República foram enquadradas 

na categoria plano real e as razões de identificação com parti-
dos politicos foram enquadradas, ao mesmo tempo, na catego- 
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ria vago respectiva. Este cruzamento múltiplo será identificado 
pela abreviação Ri = plano/R2 = vago. 

TABELA 2B — Cruzamento múltiplo onde, simultaneamente, as razões 
de voto em candidatos à Presidência da República (RI.) 
foram enquadradas na categoria piano e as razões de 
identificação com partidos politicos (R2) foram enqua-
dradas na categoria vago respectiva, segundo a preferên-
cia por gêneros de comunicação de massa. 

Cruzamento 	 Gêneros  de programas ou seções preferidas 

 

função de entretenimento 	função  de  informação  
20,8% 	 11,11%  R1 = plano/R2 = vago 

  

A tabela 2C cruza os questionários onde apenas as razões 
de voto em candidatos à  Presidência da República e as razões 
de identificação com partidos politicos foram enquadradas, si-
multaneamente, nas categorias vago respectivas. Este cruzamento 
múltiplo será identificado pela abreviação Rl/R2=vago. 

TABELA 2C — Cruzamento múltiplo onde, simultaneamente, as razões 
de voto em candidatos à Presidência da República (R1) 
e as razões de identificação com partidos politicos (R2) 
foram enquadradas nas categorias vago respectivas, se-
gundo a preferência por gêneros de comunicação de 
massa. 

Cruzamento 	 Gêneros  de programas ou  seções preferidas 
função  de entretenimento 	função  de informação 

R1/R2 = vago 	 32,96% 	 22,22% 

A tabela 2D cruza os questionários onde as razões de voto 
em candidatos à Presidência da República foram enquadradas 
na categoria  afinidade  ideológica e as razões de identificação 
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com partidos politicos foram enquadradas, simultaneamente, na 
categoria posicionamento ideológico. Este cruzamento múltiplc.) 
será identificado pela abreviação R1/R2= afinidade ideoleoló-
gica. 

TABELA 2D —Cruzamento múltiplo onde, simultaneamente, as razões 
de voto em candidatos à Presidência da República (R1) 
foram enquadradas na categoria afinidade ideológica e 
as razões de identificação com partidos politicos (R2) 
foram enquadradas na categoria posicionamento ideo-
lógico, segundo a preferência por gêneros de  comunica-
cão  de massa. 

Cruzamento 	 Gêneros  de programas ou  seções  preferidas 
função  de entretenimento 	função de informação 

R1/R2 -= vago 
	 3,29% 	 15,27% 

Quando foram utilizados estes critérios de  seleção  de ques-
tionários, pôde-se verificar com maior precisão os critérios de 
discemimento  político  dos  indivíduos  segundo os seus hábitos 
de consumo de comunicação de massa. 

Os entrevistados que emitiram respostas à  pergunta -cha-
ve dos três grupos que foram enquadradas na categoria vago 
representam 16,68% dos que preferem programas ou  seções  
classificadas como tendo a  função  de entretenimento. Entre  ague
les que preferem programas ou  seções  classificadas como tendo 
a  função  de informação, o número cai para 6,94%, ou seja, quase 
três vezes menos. 0 cruzamento apresentado na tabela 2C tam-
bém segue essa tendência. 

Em contrapartida, os entrevistados que emitiram respos-
tas à pergunta-chave dos dois primeiros grupos que foram en-
quadradas na categoria afinidade ideológica representam 3,29% 
dos que preferem programas ou  seções  classificadas como ten-
do a  função  de entretenimento. Entre aqueles que preferem pro-
gramas ou  seções  classificadas como tendo a  função  de infor- 
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mação, o número sobe para 15,27%, ou seja, quase cinco vezes 
mais. 

0 cruzamento múltiplo que relaciona as categorias plano 
real e vago indica que a escolha do candidato Fernando Henrique 
Cardoso, quando justificada devido a popularidade do plane) 
econômico, e seguida de uma opção explicada por razões en-
quadradas na categoria vago, ocorreu em número maior em en-
tretenimento — 20,87% - do que em informagdo — 11,11%. Uma 
conclusão  plausivel sustenta que se a opção por FHC pode ser 
justificada, muitas vezes, pelo sucesso parcial e momentâneo  do 
plano real, ela denota  atenção  reduzida a apenas um aspecto da 
candidatura e desconsideração da sua dimensão propriamente 
política  e, ao ser seguida por razões de identificação com parti-
dos politicos enquadradas na categoria vago, indica limitada 
reflexão acerca da produção da opção político-partidária.  Op-
gão esta que, segundo a tabela 2B, foi realizada mais freqüente 
mente entre aqueles que preferem programas ou  seções  classifi- 

- 

cados como tendo a  função  de entretenimento. 

Assim, as tabelas 2A, 2B, 2C e 2D estão de acordo com a 
tendência geral da tabela 1, sugerindo que as  suposições  iniciais 
da pesquisa foram confirmadas. 

Essa linha será, ainda, mantida a partir da  analise  da tabela 
3, que relaciona as razões de  rejeição  a candidatos a  Presidência 
da República  as  classificações entretenimento e infonnação. 

Percebe-se que o número obtido pela categoria vago, para 
rejeição,  em entrevistados que preferem programas ou  seções  
classificadas como tendo a  função  de entretenimento (47,25%) 
é o mais alto das três tabelas apresentadas. As razões de rejei-
gdo a candidatos a  Presidência da República fornecidas por quase 
metade dos entrevistados que preferem esse tipo de contetado 
não denotaram clareza suficiente para que fossem enquadradas 
nas outras categorias. Em informação, uma porcentagem um 
pouco menor: 40,00% emitiram respostas enquadradas na cate-
goria. 
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TABELA 03—  Critérios  de discemimento politico nas razões de rejeição 
a candidatos a Presidência da República segundo a pre-
ferência por gêneros de comunicação de massa. 

Cruzamento 	 Gêneros de programas ou  seções  preferidas 

função de entretenimento 	função de informação 

qualidade estética 	 6,59% 	 4,16% 
qualidades morais 	 13,18% 	 12,50% 
diferenças ideológicas 	2,19% 	 6 , 94% 

histórico 	 1,09% 	 9 , 72% 
incapacidade executiva 	7,69% 	 6 , 94% 

propostas 	 0,00% 	 1 , 38% 

vago 	 47,25% 	 40 , 27% 

não sabe 	 7,69% 	 11 , 11% 
nenhum 	 14,28% 	 6 , 94% 

Observando os números obtidos na categoria qualidades 
morais, verifica-se um dado que não está de acordo com a ten- 
dência geral das tabelas. Pode-se dizer que os números se equi
valem para ambas as classificações; entretenimento e informa- 

ção.  Isso se deve, acredita-se aqui, à influência do  cenário  poli-
tico nacional bastante peculiar no ano eleitoral de 1994. A pes-
quisa apurou que o candidato do PMDB, Quércia, foi alvo de 
várias criticas dos entrevistados. E, de fato, o candidato 

peemedebista foi e ainda é alvo de muitas denúncias de corrupção 

e enriquecimento  ilícito  que, embora figurem apenas nos con-
teúdos noticiosos, contribuiram para gerar no  imaginário  popu-
lar a figura do "politico ladrão", que se disseminou de maneira 
generalizada por toda a sociedade. Esta seria a causa da seme-
lhança dos números nas duas classificações. 

Na categoria  diferenças ideológicas, embora os números 

obtidos em entretenimento e informação  sejam baixos, nota-se 

que entre aqueles que preferem  informação  a porcentagem é 
cerca de três vezes maior, ainda sugerindo a  confirmação  das 

suposições iniciais da pesquisa. 

107 



Na categoria histórico, a tendência ainda é mantida: entre 
aqueles que preferem programas ou  seções  classificados como 
tendo a  função  de informagão, 9,72% tiveram condições de jus-
tificar a sua  rejeição  a candidatos a  Presidência da República 
citando um fato histórico, provavelmente por estarem mais habi-
tuados a acompanhar noticiários. Em entrenimento, o número 
cai para 1,09%. 

Na categoria incapacidade executiva, novamente um dado 
que não esta de acordo com a tendência geral das tabelas, uma 
vez que os números praticamente se equivalem para as duas 
classificações. Uma plausivel explicação faz mais uma refergn-
cia ao  imaginário  popular. 

que o candidato petista, Lula, também foi alvo de mui-
tas criticas dos entrevistados, que o julgavam sem capacidade 
para governar, por ter apenas o 2-Q grau completo e devido ao 
seu passado na profissão de torneiro mecânico. Embora as in-
formações sobre estes aspectos do candidato tenham figurado 
apenas nos conteúdos noticiosos, elas contribuirarn para criar a 
figura do desqualificado para o cargo, que foi difundida (direta 
e indiretamente) de maneira generalizada por toda a sociedade, 
com um teor preconceituoso que não poupou nem aqueles que 
demonstraram a preferência por programas ou  seções  classifi-
cadas como tendo a  função  de informação E  uma noção difun-
dida pela midia que grassa em todo o circulo social, desligando-
se das fontes que a originaram e assumindo vida própria. Neste 
contexto, pode ser uma explicação para a  semelhança  entre os 
números obtidos nas duas classificações. 

Alias, a pesquisa indicou que, na verdade, a  noção  de 
desqualificação atribuida ao candidato petista muitas vezes se 
assenta em bases falsas. Embora entrevistados de variados ni-
veis de instrução formal e diferentes preferências por programas 
e seções  da miclia tenham afirmado que o candidato não estava 
apto a governar por ser "analfabeto" ou "semi-analfabeto", sabe-
-se que esse dado não é verdade, mas algo que foi intencional-
mente plantado no imaginário coletivo. 
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Observações como essas últimas, relativas aos candidatos 
petista e peemedebista, evidenciam que as razões de voto preci-
sam ser analisadas também junto ao contexto sócio-politico do 
momento, levando em conta a dimensão das noções criadas ar-
tificialmente pela  mídia  de modo explicito ou subliminar. 

Conclusão  

De modo geral, a categoria vago compreendeu as maiores 
porcentagens, sugerindo que os critérios de discernimento vêm, 
freqüentemente, seguindo influências de aspectos estranhos do 
ponto de vista propriamente politico. Mitos populares, crendices, 
interferências de mensagens veiculadas pela  mídia  de modo 
subliminar, discursos populistas e demagógicos podem ser al-
guns deles. Verificar quais outros constitui um tema à parte, abor-
dado por outras pesquisas em Ciências Sociais e em Psicologia 
Social. 

Entretanto, é na classificação entretenimento que a cate-
goria vago atingiu as maiores porcentagens. De fato, os números 
indicaram que o modo de recepção desse gênero pode estar  li 
gado, de maneira mais freqüente do que na classificação infor-
mação, a uma postura de desatenção e reflexão reduzida que se 
reflete na adoção de critérios de discernimento politico. 

Em segundo lugar, as razões de voto mais freqüentes são 
aquelas enquadradas na categoria plano real. Na verdade, tais 
respostas não exigiram argumentação que as justificasse; elas 
apenas elegeram o plano econômico como algo positivo para o 
pais, descartando, possivelmente, outros aspectos politicos en-
volvidos na escolha. Nesse caso, a  eleição  para aqueles entrevis-
tados teria se transformado em um plebiscito onde o plano real 
foi referendado através de consulta popular. 

Lidando com as razões de voto em candidatos à Presidên-
cia da República, se obteve clareza na compreensão dos  resulta -
dos, que que sugeriram a  confirmação  das suposições iniciais da 
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pesquisa. A tendência foi, ainda, enfatizada pelos cruzamentos 
múltiplos, que promoveram uma  seleção  criteriosa dos questio-
nários e reforçaram  a precisão dos resultados. A utilização das 
categorias para a codificação posterior das razões de voto per-
mitiu gerar um método de razoável precisão na análise dos ques-
tionários. Ainda, a utilização das perguntas -chave foi determi-
nante como filtro de  seleção,  só permitindo o enquadramento de 
respostas que estivessem fielmente de acordo com os critérios 
exigidos pelas categorias. Relacionando os critérios de 
discernimento politico a variados aspectos dos  hábitos  de con-
sumo de comunicação de massa, a pesquisa pôde identificar 
diferentes matizes de relacionamentos entre comunicação e po-
lítica. 

A análise dos resultados obtidos por cruzamentos que en-
volveram as razões de  rejeição  a candidatos à Presidência da 
República indica que há fatores influentes atuando em tais crité-
rios de discernimento, que devem ser considerados. Como foi 
colocado, situações peculiares do contexto cultural do pais influ-
em na maneira como os  indivíduos  julgam os candidatos. Esse 
contexto é dado direta e indiretamente pela  mídia,  que insere 
candidatos em posições desprivilegiadas através da divulgação 
de acusações variadas e do incentivo, muitas vezes de modo 
subliminar, de preconceitos e julgamentos antecipados. 

Provavelmente por terem se colocado próximo a intimida-
de dos hábitos de consumo de comunicação de massa, os cru-
zamentos que envolveram a preferência por gêneros de comuni-
cação de massa, classificados em eniretenimento e informação,  
e os critérios de discernimento politico possibilitaram precisão 
na indicação de que as  suposições  iniciais da pesquisa podem 
estar certas. Isto 6, a leitura dos resultados indicou que as pes-
soas pesquisadas que afirmaram preferir produtos da  mídia  que 
exigem um maior  esforço  na decodificação de suas mensagens 
reproduzem essa  atenção  ampliada ao fazerem a sua opção po-
lítica; os  indivíduos  pesquisados que demonstraram gostar mais 
de acompanhar programas ou  seções  facilmente assimiláveis 
geram a sua opção  política  de maneira menos reflexiva. 
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As categorias que enquadraram razões de voto em candi-
dato à Presidência da República  constituídas  por bases argu-
mentadas foram, começando pelas que mais apareceram: em 
entretenimento— afinidade ideológica (6,59%); capacidades exe-
cutivas (2,19%); qualidades estéticas (2,19%); e qualidades 
morais (1,09%) / em informação— afinidade ideológica (16,66%); 
qualidades morais (11,11%); e capacidades executivas (8,33%). 
Os pequenos números alcançados por estas categorias indicam, 
inclusive, que a utilização da pergunta-chave foi determinante 
como filtro de seleção, só permitindo o enquadramento de res-
postas que estivessem fielmente de acordo com os critérios exigi-
dos pelas categorias. 

Acredita-se que a pesquisa acrescentou mais conhecimento 
acerca de um terreno complexo e ainda carente de exploração. 
Espera-se que os estudos na área possam continuar avançando, 
dirigindo a sua atenção para cada vez mais focos de pesquisa, 
para que haja o crescente mapeamento das relações entre co-
municação e política. 
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